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ENTREVISTA 

"O Instituto Camões é atualmente 
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uma das mais ativas instituições culturais de Brasília, 

com programação intensa e de qualidade" 

Portugal 
quer voltar a ser 

dotamanho 
domundo 
D LUIS TURIBA 

Às 19 horas do dia 9 de março de 2000 será 

lançado no sa lão nobre da Torre de Belém, em 

Lisboa, um número especial da revis ta "Camões" 

to talmen te dedicado ao quin to centenário do 

Descob ri mento do Brasil pelos portugueses. 

Entrevistas, ensa ios, poemas, grafismos e fotos 

interpretarão o encontro das duas cu lturas ao longo 

desses 500 anos. Serão 15 mil exemp lares 

distri bu ídos por 60 países nos cinco con tinentes 

do planeta. 

A informação é do presidente do Insti tuto 

Camões, o historiador Jorge Couto, que esteve no 

Ri o de Janeiro part icipando do 6° Encon tro 

Internacional de Lu sitanistas. O even to trouxe 

novamente ao Brasil o escritor José Saramago, 

Prêmio Nobel de Literatura, e reuniu no campus 

da UFRJ cerca de 600 especialistas - professores, 

escritores, críticos - da cultura lusófona no mundo. 

Para a co ncreti zação desse encont ro, a 

parti cipação do Instituto Camões foi fundamental. 

A instituição - uma espécie de Aliança Francesa ou 

Cul tura Inglesa da língua portuguesa - é ligada ao 

M inistéri o dos Negócios Estrangeiros de Portugal, 

trabalha com recursos consideráveis e tem feito 

um esforço extraordinário para difundir a cultura 

lusófona pelo mundo afora. Em Brasnia, essa atuação 

é se n ti d a po r interm éd io de um a intensa 

programação cultu ra l da embaixada, liderada pelo 

conselheiro Rui Rasqui lho. 

No processo de globali zação, Portugal quer 

voltar a ser do tamanho do mundo, como na época 

dos descobrimentos. 

Jorge Couto afirma 

que, do Japão à 
Patagônia, o Instituto 

tem financiado even­

tos, exposições, pales­

tras, encontros. A 

preocupação com a 

difusão da língua 

portu guesa tem leva­

dOI seus dirigentes a 
I 

rea lizar cu rsos, semi-

nári os, exposições nas principais cidades do mundo. 

Até mesmo a revista "Rumos", editada pe la 

comissão brasi leira para a Comemoração do V 

Cen tenário do Descobrimento do Brasil tem o 

apoio decisivo do Instituto português. 

Mas toda essa movimentação mundial, que 

acontece "sob o manto diáfora da palavra lusofonia", 

como bem class ificou o fi lósofo e :Jrofessor 

portu guês O nésimo Teotónio (e le esteve em 

Brasrli a e fez palestra no Instituto), tem sua logística 

na revista "Camões", que este mês chegou ao 

seu quarto número. A "Camões - Letras e Culturas 

Lu sófonas" é ímpar em termos de programação 

visual, papel. ilu strações, ensaios fotográficos, etc. 

Com capas refinadas e elegantes, tem sempre mais 

de 11 0 páginas - o úl timo número teve 152. As 

edições trazem cadernos anexos com resumos em 

espanhol, francês e inglês. 

O primeiro número da "Camões" foi dedicado 

Jorge Couto, 
Presidente 

do Instituto 
Camões 
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"A língua portuguesa é falada hoje 

por 200 milhões de habitantes da terra" 

a "Pontes Lusófonas", 

com um riq uíssim o 

materi al sobre "as 

identi dades cultu ra is 

d ive rsas qu e se 

i nte rp re tam num a 

língu a com um, o 

português". O segundo 

abordou as literaturas 

ibero-ameri canas e há 

mu ita poesia de Carl os 

D ru mmond de An ­

drade, Maria Victoria 

A tencia , Jo rge Luís 

Borges, O ctávio Paz, 

Carlos de O livei ra, 

Jorge de Sena, Julio 

Co rt az ar e G abr iel 

Garc ia Marqu es. O 

terceiro número sa iu 

sob o impac to do 

Prêmio Nobel de Literatu ra, dado ao escritor José 

Sa ramago . São repu blicados artigos que 

homenageiam o escritor, de todos os grandes jomais 

do mundo, en tre os quais os brasileiros "O Globo", 

"A Folha de São Paulo" e o "Estado de São Paulo". 

O quarto número, lançado agora no encontro de 

lusi tanistas, também é totalmente dedicado ao 

bicentenário do escritor Almeida Garrett, introdutor 

do Romantismo em Portugal. 

Aqui, nes ta conversa com o poeta Lu is 

Turiba, Jorge Couto conta o esforço da instituição 

para manter vivo e coeso o man to diáfora da 

lusofonia. 

No editorial da primeira revista " Camões" o 

senhor afirma que o principal objetivo do Instituto 

Camões é a difusão do universo e das culturas 

lusófonas e também da língua portuguesa pelo 

mundo_ Como isto está acontecendo? 

Jorge Couto - Nós estamos trabalhando em 

diversos planos para atingir esses objetivos. Com 

re lação à língua portuguesa, temos um ambicioso 

projeto sendo executado nas Améri cas, na África 

e também na Europa e na Ásia, no sen tido de criar 

cen tros de investigação de língua portu guesa para 

es trangeiros . Tecni cam ente chamamos esse 

programa de PLE - Português, Língua Es trangei ra. 

Estamos a efetuar esse investimento em diversas 

universidades africanas, 

também na Argentina, 

no México, nos Esta­

dos Unidos, no Canadá 

e em mu itos outros 

grandes centros univer­

sitários europeus. Em 

segundo lugar, posso 

sublinhar também o 

inves tim ento qu e 

es tamos fazendo no 

âmbito da investigação 

li ngüística e na tra­

dução automática do 

portu guês através de 

programa específico. 

Junto à União Européia 

(UE), estamos a de­

se nvo lve r d iverso s 

programas do ensino 

da língua e também de 

investigação da cultura lusófona através da Internet. 

A língua portuguesa vive um momento 

especial de reencontros como, por exemplo, esse 

congresso int~rnacional de lusitanistas no Rio, 

onde todos demonstram uma preocupação com 

a situação política e existencial de Timor l este. 

Portugal quer voltar a ser do tamanho do mundo, 

como foi na época das descobertas? 

Acho que há muito de verdade naqu ilo que 

acabas de afirmar. Há de fato uma pujança no 

crescimento da língua portuguesa, hoje falada por 

cerca dé 200 milhões de habitantes nos quatro 

continentes, já suplantando inclusive a língua 

francesa. Há também um significativo interesse 

pelo aprendizado do idioma portu guês nesses 

continentes. Paralelamen te a tudo isso, há uma 

grande criatividade por parte das culturas lusófonas 

nos países que se exprimem em portu guês, quer 

na América, como o Brasil ; ou na Europa, como 

Portugal; em África e em cer tas regiões da Ásia. 

Observamos hoje que, no campo da literatu ra, das 

artes plásticas, do cinema, já há um domínio dos 

criadores lusófonos, brasileiros, portu gueses e 

africanos. Eles .:stão ganhando espaço e respeito, 

posições e n<::nnedade, significa tivamente no 

mundo mais techado à diversidade mul ticultural, 

como é o caso do mundo anglo-saxônico. 



"Apostamos na biodiversidade do mundo natural 

e também na pluralidade das línguas" 

Como acontece essa relação cultural de 
Portugal com suas ex-colônias no mundo? É uma 
via de duas mãos, ou seja: ao mesmo tempo 
que Portugal exporta sua cultura, também 
absorve as culturas lusófonas brasileira, africana 
e asiática? 

O essencial é que a matri z po rtu guesa, devido 

aos condicionamentos histó ricos, acabou por se 

miscigenar biológica e culturalmente com outras 

civilizações, fossem elas africanas, ameri canas ou 

asiáti cas. Essa matri z terminou dando ori gem a 

uma multiplicidade de culturas que hoje são cada 

vez mais pujan tes e que na imensa diversidade 

de seus conjuntos têm um paradigma comum: a 

utili zação da nossa língua, embora com as 

variedades regionais que são tão naturais em um 

contexto tão diversifi cado e pluricontinental. 

A revista "Camões" tem uma proposta 
editorial refinada, tanto na sua 
essência textual como gráfica. 
Portugal quer reconq uistar o 
mundo através da beleza? 

A rev ista "C am ões" é um 

p rodu to con cebido com muito 

carin ho, com o empenho de uma 

equipe pequena, mas que acredita 

fo rtemente no seu objetivo, que é 

o de tornar a língua po rtuguesa e 

as culturas lusófonas cada vez mais 

conhecidas em todo o mundo. Uma 

das conclusões do mundo em que 

vivemos é que a imagem também 

conta - e co mo con ta. Ora, se 

querem os que nossa s culturas 

sej am respei tad as e apreciad as 

inte rn acionalmente, tem os que 

aprese ntar o nosso produto 

também através da qualidade visual. 

A "Ca m ões " c hega aos c in co 

continentes e a sessen ta países com 

uma tiragem de 15 mil exemplares. 

Qual a sua opinião sobre as 
tentativas de unificação das 
diversas línguas portugue sas 
praticadas no mundo atual, quer 
através de um acordo ortográfico, 
ou até por iniciativas políticas 
como a Comunidade de Países da 
língua Portuguesa (CPlP)? 

O acordo vi sa pad ro ni zar a 

ortografia, m as a língua po rtu guesa, inde­

pendentemente de existir ou não o acordo, será 

sempre extremamente plástica e com isso terá 

tratamentos próprios de seus falantes na América, 

na Europa, na Áfri ca e na Ásia. Por mais acordos 

sociais que se es tabeleçam, a criatividade e a 

plas ticidade da língu a portuguesa acabarão 

sempre por imperar sobre os textos legais. Esta é 

minha posição pessoal. Naturalmente se o acordo 

en tra r em v igo r, nós o subs creveremo s 

integralmente. No entanto, achamos que as leis 

não modulam as sociedades. Na vida acontece 

o con trário : é a fo rça da sociedade que acaba 

por levar à feitura das leis. 

Na sua opinião, a língua portuguesa e as 
culturas lusófonas já estão integradas no 
processo de globalização do planeta Terra ou 
correm esse risco? 

Es tamos a lutar d uram ente. 

Co m o d isse o esc ri to r José 

Sa ramago, na globali zaçã o não 

travamos somente urna batalha no 

domínio econômico, mas também 

no campo cultural e lingüístico. Na 

globa li zação se subentende um 

im peri ali smo lin güísti co, co m o 

domínio do inglês sobre os demais 

idiomas. Nós, porém, apostamos na 

biodiversidade do mundo natural e 

também na pluralidade das línguas 

e das culturas. Estamos a travar uma 

batalha dura pela afirmação desses 

princípios fundamentais. 

Atualmente, quais os destaques 
da cultura brasileira que mais 
influenciam a cultura lusitana? 
Fala-se muito que a TV Globo está 
até modificando o clássico sotaque 
português ... 

H á di ve rsos segm entos da 

cultura brasileira que es tão a 

influenciar decisivamente a cultu ra 

portuguesa. Destaco o audiovisual, 

a info rmática e o grafismo. Nesses 

seg mento s, os b rasi le iros são 

pi o neiro s dentro do mun do 

lu sÓfo no. Por isso, no ta-se uma 

sub st anc ial me lho ri a dos 

po rtu gueses influenciados pelos 

brasileiros. 


